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BILINGÜ1SMO 
NO CANADÂ

Ahistôria do Canada mostra 
que a existência dos dois 
grupos lingüisticos ajudou a deli- 

near o pais e contribuiu na estru- 
tura da sua identidade. Para sal- 
vaguardar esta herança nacional, 
o governo federal assegurou aos 
ffanco-canadenses e anglo- 
canadenses oportunidades iguais 
no desenvolvimento do pais.

Em 1963,o governo do Canada 
designou uma Comissâo de Estu- 
dos do Bilingüismo e do Bicul- 
turalismo para determinar e res
ponder questôes sobre a cultura e 
a lingua no pais. Seguindo a pu- 
blicaçào do primeiro relatôrio da 
Comissâo. o governo federal pro
pos o Projeto de Linguas Oficiais. 
que o Parlamento veio a adotar 
em julho de 1969. Este projeto 
tornou-se decreto em setembro 
do mesmo ano.
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Este decreto estabelece que ‘‘o 
Inglês e o Francês sâo os idiomas 
oficiais do Canada” e que eles 
“possuem e desfrutam de igual- 
dade de status, direitos e privilé- 
gios". O decreto estabelece ainda 
“o uso das duas linguas nas insti- 
tuiçôes do Parlamento e do Go
verno do Canada”.

O decreto détermina também 
que, na regiâo da capital federal e 
em outras areas onde exista 
grande demanda de impresses 
oficiais, os mesmos devem ser fei- 
tos nos dois idiomas. E necessârio 
compreender, no entanto, que o 
decreto nâo tem por finalidade 
transformar todos os canadenses 
em bilingües, mas onde houver 
uma concentraçâo maior daque- 
les que falam inglês e francês pos- 
sam se relacionar corn o governo 
federal em seu prôprio idioma.

O “Official Languages Act" 
ressalta que todas as instituiçôes 
fédérais devem se comunicar e

prestar serviços em francês e em 
inglês ao püblico de acordo corn a 
preferêneia deste. exceto onde a 
demanda, por idioma, for irre
gular. Quando possivel, os em- 
pregados do serviço publico fe
deral devem também ter a opor- 
tunidade de trabalhar em seu prô
prio idioma oficial. A legislaçâo 
assegura. indiretamente. a sobre- 
vivência do francês dentro de um 
continente dominado pelo inglês. 
Desta forma, os problemas do 
francês canadense sâo muitos. O 
principal deles é a prôpria lingua, 
pois o francês falado no Canada 
é, substancialmente, diferente 
daquele que é falado na França.

A existência de uma variedade 
de distorçôes no “francês" falado 
no Canada nâo chega a ser sur- 
presa, é natural, isso se for levado 
em consideraçâo que uma lingua 
nunca é exatamente igual em to
dos os lugares onde é falada. Um 
dos principals fatores de altera- 
çâo sâo os componentes regionais 
que a ela sâo incorporados.

No caso do Canadâ, esta diver- 
sidade do idioma francês é en- 
carada de varies modes. Alguns, 
mais observadores, encontram 
palavras absolutamente em de- 
suso na França e classificam o 
francês falado no Canadâ de 
“puro. ao gosto do século XVII". 
Outres encontram expressôes in- 
corretas, uma mistura corn pala
vras regionais e, por isso, consi- 
deram-na uma sublingua ou um 
dialeto.

MAS, opiniôes à parte, o 
certo é que o francês cana
dense é uma mistura do francês 

acadêmico corn expressôes regio
nais desenvolvidas ao longo da 
histôria e da prôpria geografia do 
pais. Além disso. hâ de se consi- 
derar a influência do prôprio in
glês. lingua que se sobressaiu corn 
o advento da industrializaçào. No 
entanto. apesar de apresentar es
tas caracteristicas de distinçâo da 
lingua-mâe. o governo canadense 
nâo esta preocupado corn este 
“purismo" do idioma. A preocu- 
paçâo reside na preservaçâo e 
manutençâo desta lingua e para 
isso o governo criou uma politica 
do bilingüismo e da cultura, em 
atuaçâo desde julho de 1969.

EM 1967 o Canadâ celebrou o 
seu centésimo aniversârio. 
Talvez seja necessârio ressaltar 

que, ao invés de estarem exami- 
nando sua situaçào interna, os ca
nadenses estavam reexaminando 
o conceito de assistência para o 
desenvolvimento no Terceiro 
Mundo. Naquele mesmo ano, 
pouco mais que 2% dos fundos 
para pesquisa no mundo eram 
gastos nos paises desenvolvidos. 
O primeiro présidente da Agên- 
cia Canadense International de 
Desenvolvimento (CIDA). Mau
rice Shong, queria ajudar a corri- 
gir este desequilfbrio com a cria- 
çào de um centro para desenvol
vimento da pesquisa, retirando 
parte do orçamento de ajuda in
ternacional. Apanhado pelo en- 
tusiasmo das comemoraçôes do 
centenârio, o Primeiro-Ministro 
Pearson foi rapidamente conven- 
cido da utilidade do centro. Em 
seguida, os chefes dos 17 departa- 
mentos e agêneias governamen- 
tais foram indicados para estudar 
a proposta.

Os criadores do centro preten- 
diam que ele fosse uma versào 
melhorada das Fundaçôes Ford e 
Rockefeller dos Estados Unidos. 
as quais estavam profundamente 
envolvidas com pesquisas na ârea 
de agricultura. que levou a Re- 
voluçào Verde às grandes melho- 
rias na produçâo de grâos em 
muitos paises desenvolvidos. 
“Este foi o modelo para todo 
mundo”, disse o Ministre das Re- 
laçôes Exteriores, Mitchell 
Sharp, que conduziu a criaçâo do 
centro. Ele se perguntava: “Po- 
de-se ter uma organizaçâo patro- 
cinada pelo governo opérande 
como uma fundaçâo, sem inter
ferences, com um substantial or
çamento e corn um grupo interna
cional controlando suas ativida- 
des?" Agindo como um pai, 
Maurice Shong acompanhou o 
progresse do centro. Ele insistia 
que a legislaçâo em vigor tinha 
clâusulas para protegê-lo da in
fluência politica do governo e, 
graças a ele. o centro nâo é uma 
corporaçâo da Coroa: nâo esta 
sujeito às diretrizes governamen- 
tais nem suas atividades necessi- 
tam da aprovaçào do Parla
mento. Ao contrario da CIDA, 
as verbas para o desenvolvimento 
nâo estâo ligadas à compra de
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